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Campanha Salarial 2022
Empresas faturam alto, mas propõem só 6,5% de

reajuste nos salários e nada de aumento no abono 
Na quarta rodada de negociação da nossa campanha salarial, tanto o empresariado do setor de papel e
celulose como o de papelão ondulado apresentaram reajuste salarial de apenas 6,50%, que sequer repõe
a inflação dos últimos 12 meses, que é de 7,19%. A contraproposta patronal, que mantêm o mesmo valor
do abono extraordinário do ano passado, sem qualquer aumento, apesar de as empresas continuarem
faturando muito, tudo graças ao empenho e comprometimento de cada um dos seus trabalhadores, já foi
recusada na própria mesa de negociação pela nossa Federação e Sindicatos, que tem a participação do
presidente  do  Sintipel,  Emerson  Cavalheiros.  Portanto,  temos  que  ampliar  a  mobilização  e
pressionarmos os setores patronais. 

Proposta do setor do PAPEL E CELULOSE - Reajuste Salarial = 6.50% (abaixo do INPC do período
de  7,19%);  •Abono  Extraordinário  =  R$2.310,00   (sem  reajustes);  Cesta  de  Alimentos  =  R$
355,70 (reajuste de 6,50%); Piso da categoria = R$ 2.219,80 (reajuste de 6,50%); Auxílio Filho
Excepcional = R$ 1.874,40 (reajuste de 6,50%); Auxílio Creche = R$ 740,02 (reajuste de 6,50%);
Auxílio funeral = R$ 4.394,00 (reajuste de 6,50%).

Proposta do setor do PAPELÃO ONDULADO - Reajuste Salarial: 6,5%; Piso Categoria: R$ 2.104,00;
Cesta Alimentação: R$ 319,00; Auxílio Creche: R$ 736,98; Auxílio Filho Excepcional: R$ 1.466,50;-
Abono Extraordinario:  *  Empresas com até 300 empregados-R$ 2.198,00 em três parcelas;  *
Empresas com mais de 300 empregados - R$ 2.302,00 em até duas parcelas. 

O que reivindicamos? A nossa reivindicação é de reajuste salarial pelo INPC, que é de 7,19%, mais
aumento real de 3% nos salários, para atenuar a alta inflação que assola o país e reduziu drasticamente
o poder de compra dos trabalhadores; piso salarial de R$ 2.400,00; abono indenizatório de R$ 2.700,00;
cesta  de  alimentos,  conforme estabelece  o  Dieese;  manutenção dos postos  de trabalho,  combate  ao
assédio moral  e  sexual,  assim como combate a qualquer forma de discriminação e manutenção das
conquistas históricas. 

Próxima rodada – Dia 26 de outubro, às 10 horas com o setor de papel e celulose, e às 14 horas, com o
do papelão ondulado. 

ARTEFATOS DE PAPEL – Finalmente, o empresariado do setor de artefatos de papel marcou a primeira
rodada de negociação para o dia 31 de outubro, uma segunda-feira. 
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